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    Apresentação


    Numa parceria entre o Bibotalk e a Editora Mundo Cristão, foi lançada entre os dias 11 e 15 de maio de 2020 uma série de podcasts sobre a carta de Paulo aos Filipenses. Usando o texto da Nova Versão Transformadora (NVT), passeamos pela epístola procurando entender as riquezas da Palavra de Deus para nossa vida dentro do contexto em que a carta foi escrita e destinada. Foram cinco episódios recheados de devoção, teologia e bom humor, com um resultado tão satisfatório que resolvemos trazer o conteúdo para o formato de texto.


    Os programas foram transcritos e adaptados, afinal, o jeito que falamos nem sempre fica bom em forma de texto. Contudo, preservamos o tom de conversa que o podcast tem, o que torna a leitura leve e fluída. A indicação do nome do autor de cada proposição aparece numa coluna lateral ao texto, e esse nome é depois abreviado por meio de suas iniciais. Se você nunca leu um livro assim, acredito que terá uma boa experiência.


    Porém, o livro que você tem em mãos... aliás, já receba minha gratidão por investir seu dinheiro e tempo lendo autores nacionais, isso ajuda demais a produção interna de conteúdo. Mas eu estava dizendo que o livro é bem mais que áudio transcrito. Ele teve acréscimos valiosos, como excursos ao longo de cada capítulo que amplificam o conteúdo. Tenho certeza de que este livro lhe mostrará os tesouros contidos nessa preciosa carta de Paulo.


    Se este é o seu primeiro contato com o conteúdo que o Bibotalk produz, convidamos você a ouvir nossos podcasts. São mais de quatrocentos programas explorando o rico universo bíblico-teológico. Ele está disponível em nosso site Bibotalk.com ou em plataformas digitais como Spotify, Deezer, Apple (iTunes), Amazon Music e apps de podcast.


    Que Deus abençoe sua leitura!


    Rodrigo Bibo


    Primavera de 2021

  


  
    Prefácio


    Alegria, encorajamento, consolo e fortalecimento. Palavras que cabem bem em situações tranquilas, quando o barco de nossa vida e existência navega por mares calmos e é impulsionado por ventos favoráveis. Ao ouvirmos essas palavras, imaginamos que sempre há algo bom que pode acontecer conosco, ou que, em alguma medida, estamos imunizados contra as intempéries da vida. Mas tais palavras indicam a direção contrária: não a ausência de problemas, mas, graças a Deus, o cuidado divino mesmo quando os problemas insistem em nos afligir. Ao lermos essas palavras na carta de Paulo aos Filipenses, o que vemos na igreja de Filipos é uma situação muito longe de uma bonança (aliás, qual foi a igreja que sempre navegou por mares tranquilos, não é verdade?).


    Paulo é considerado incontestavelmente o autor dessa carta. Provavelmente, ele encontrava-se encarcerado em Roma, por volta de 62 a.C., já no final de sua carreira missionária. Esse mesmo Paulo em grilhões se utilizou de um meio de comunicação da época, as cartas, para se fazer presente entre aquela comunidade tão querida. Mesmo à distância — que ironia comparar com os nossos tempos! —, ele se fez presente no meio de uma igreja que havia plantado, a fim de fortalecer aqueles irmãos e irmãs e alegrá-los no Senhor Jesus. O objetivo de Paulo era claro: encorajá-los a viver não como cidadãos da polis ou do Imperium Romanum, mas da pátria celestial.


    A igreja que se estabeleceu na importante cidade de Filipos foi o primeiro fruto missionário de Paulo em regiões propriamente gregas (ver At 16.6-40). O labor missionário de Paulo não é mensurável apenas pelos números das conquistas, mas também pelos diversos tipos de dificuldades que enfrentou naquela região. Por exemplo, junto com seu companheiro de viagem Silas, foi preso e severamente açoitado por ter exorcizado o espírito maligno de uma mulher que dependia economicamente da prática de adivinhação. Embora cidadãos romanos, Paulo e Silas foram torturados e lá, dentro da prisão, experimentaram um milagre: terremoto, grilhões rompidos e a conversão da família do carcereiro.


    São experiências como essas que tornaram a igreja de Filipos tão importante para Paulo. O apóstolo chegou a elogiá-los pelo apoio financeiro que recebia de uma comunidade que não era das mais abastadas, mas que generosamente contribuía com seu trabalho missionário e também com o socorro a crentes que passavam por situações de provas e dificuldades ainda maiores (Fp 4.15-16). Mesmo aquém da mobilização de outras igrejas no mundo mediterrâneo, os filipenses estavam juntos de Paulo, tanto em momentos difíceis como em ocasiões favoráveis, sempre alegres e dispostos a com ele partilhar da missão de Jesus.


    Este é o amálgama que a carta aos Filipenses nos convida a experimentar: por um lado, o avanço do evangelho sobre um dos berços da civilização ocidental; por outro, as intensas dificuldades que esse avanço cobrava. O exercício das virtudes fundamentais fomentadas pelo evangelho não estava na assimilação cognitiva de informações — talvez um padrão com o qual os gregos estivessem mais acostumados —, mas na obediência expressa no amar e servir aos outros, em amor ao Senhor, a despeito de todas as dificuldades. E é exatamente dentro desse contexto que as palavras alegria, encorajamento, consolo e fortalecimento devem ser entendidas. Aliás, esse é o padrão da experiência dessas virtudes ao longo de toda a história da igreja de Cristo desde então, até os dias de hoje.


    No momento de nascimento do projeto da BTWeek, o primeiro até então, estávamos passando por uma grande tribulação. Aliás, a própria palavra alegria, que se repete tantas vezes no texto paulino, não se adequava bem ao cenário caótico dentro do qual estávamos vivendo. Nos primeiros picos da pandemia da Covid-19, com já milhares de mortos e mais milhões de enfermos, quando éramos acionados diariamente na igreja com telefonemas comunicando falecimentos que ainda não cessaram de acontecer, o tema Nova mentalidade: Conversas em torno da carta de Paulo aos Filipenses se fez não somente necessário, mas também urgente.


    Urgente em dois sentidos. Em primeiro lugar, uma urgência que envolveu toda a equipe que gravou os episódios que são transcritos nesta obra. Somos todos pastores e teólogos preocupados em transmitir a comunicação fiel da Palavra em justa conexão com as vicissitudes de nosso tempo. Impedidos de nos reunir, guardando a saúde em nossos lares por meio do distanciamento social, conversamos por muitas horas através de videoconferência não apenas sobre o conteúdo de Filipenses, mas também sobre como nossa maneira de pensar deveria ser primeiramente moldada pelo Espírito Santo para que, dessa forma, pudéssemos comunicar à nossa audiência a essência da mensagem de Paulo, traduzida para o nosso contexto e dentro das nossas miseráveis contingências. Ou seja, “prosseguir para o alvo” (Fp 3.14), sempre com alegria, a despeito dos inimigos de Cristo e de um mundo hostil.


    Em segundo lugar, o sentido de urgência sobre toda a igreja. Filipenses foi, inicialmente, endereçada a uma igreja nascente, dentro de um contexto pagão, tendo como seus primeiros frutos cristãos sem nenhum tipo de contato prévio com a religião judaica. Eles se abstiveram de todo o modus vivendi religioso da época para exaltar a Cristo e viver de acordo com sua vontade. Por isso, dentro dessa importante cidade macedônica, centro importante de adoração aos deuses do panteão romano, os primeiros crentes sofreram perseguição. É com vistas a essa dificuldade pontual que Paulo envia sua carta para encorajá-los a não capitularem, mas a se manterem firmes na soberana vocação em Cristo. Hoje, com certeza também, mutatis mutandis, temos nossos adversários e inimigos, nossas nuvens de tribulação ou sombras de morte. Como enfrentá-los? Acuados, por sermos a minoria, ou com cabeça altiva, por termos Cristo ao nosso lado? Desencorajados ou exortados a seguir o exemplo de Cristo?


    Nova mentalidade não é apenas um comentário. Lidamos com exegese e hermenêutica, mas esse não é o total de nosso objetivo. Apresentamos a você, leitor, uma conversa franca sobre esse texto tão rico que nos exorta a pensarmos nas coisas do alto, para encararmos as pedreiras daqui de baixo com alegria e boa disposição, amando o Senhor e sua obra, espancados, sem, porém, perder a fé. Essa nova mentalidade nasce em Cristo e nos é aplicada pela obra do Espírito Santo. E, com certeza, o mesmo Espírito que esteve conosco nas horas de gravações desses podcasts estará com você, leitor, enquanto estiver lendo esta obra em paralelo com a carta de Paulo aos Filipenses.


    Paulo Won
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    Introdução geral


    Com Rodrigo Bibo, Alexandre Miglioranza, Cacau Marques, Victor Fontana e Paulo Won (BTCast 341).


    O QUE É UMA EPÍSTOLA?


    RODRIGO BIBO


    Para começarmos a conversa, gostaria de lançar uma pergunta aos amigos da mesa. É sabido que a Bíblia contém vários gêneros literários, e as cartas ou epístolas ocupam boa parte do Novo Testamento. Por favor, poderiam explicar um pouco das características desse tipo de texto e o que precisamos ter em mente ao ler? Quais são os cuidados que devemos ter ao ler esse gênero? Afinal, o gênero literário conduz a interpretação do texto.


    PAULO WON


    Aqui a gente pode tratar carta e epístola como sinônimos. Pessoas mais idosas e até as nossas versões antigas usam a palavra “epístola”, que é a correspondência de um termo no grego que significa basicamente carta. O fenômeno epistolar não é algo restrito ao Novo Testamento. Já conseguimos observar algumas movimentações assim na parte final do Antigo Testamento: pessoas enviando cartas, pessoas se correspondendo. Isso foi uma grande inovação literária da humanidade, que tinha como objetivo promover a comunicação à distância. Um dos objetivos mais importantes de qualquer tentativa de comunicação é tornar a mensagem inteligível para pessoas que talvez estejam a uma distância que impossibilita o encontro presencial. Hoje temos muitas opções de comunicação remota, entretanto, antigamente, não se tinha nenhuma dessas facilidades. Nem telefone discado, aliás! A única maneira de transmitir a mensagem de forma fidedigna e precisa era por meio da redação de cartas. Por isso, elas se tornaram um gênero literário muito usado, com formas bem definidas já no contexto clássico, no mundo greco-romano.


    Paulo usa todas as convenções que estavam disponíveis à sua época, não somente para se comunicar com igrejas distantes de seu alcance físico. Porém, sua grande inovação está em responder a situações e questionamentos pontuais de cada comunidade baseado em sua concepção teológica sobre Cristo, sobre a vivência dos cristãos dentro do Reino, sobre a ética. As suas cartas e as demais se transformaram em uma fatia considerável do Novo Testamento. Se temos a primeira parte do Novo Testamento narrando a vida de Jesus, a segunda é formada pelas reflexões teológicas, que nascem de necessidades reais, comunicadas à distância por meio de epístolas. Por exemplo, Scot McKnight, que é um teólogo do Novo Testamento do mundo de fala inglesa, diz que as cartas no mundo de Paulo eram a presença encarnada e registrada do seu autor, nesse caso, o próprio apóstolo. Quando lida em público, a epístola representava o comparecimento da pessoa, como se houvesse um holograma dela lendo o conteúdo, tal era o poder dessa forma de comunicação que foi desenvolvida pela humanidade e bem utilizada pelos autores bíblicos.


    RB


    Paulo Won, você está falando de carta e epístola, mas usando os termos como sinônimos, certo? Por exemplo, se eu pego a carta de Paulo aos Filipenses, consigo notar uma pessoalidade bem patente. É bastante parecida com o que eu escreveria caso tivesse que falar com o Victor, que está lá em Fort Lauderdale, nos Estados Unidos, enquanto gravamos esta conversa. Seria um texto bem pessoal, contando coisas minhas, meus anseios, e por aí vai. Agora, se pego uma carta de Paulo aos Romanos, já sinto um tom diferente. Aquela epístola parece ser muito objetiva, sem carregar tanta pessoalidade como no caso dessa aos Filipenses. Apesar disso, continua sendo uma carta? Pergunto porque alguns mais antigos fazem essa distinção: carta é mais pessoal, enquanto epístola carrega orientações mais pedagógicas e didáticas.


    VICTOR FONTANA


    Aparentemente, grande parte dos autores bíblicos — Lucas e Paulo, com certeza — tinham algum tipo de educação helenística, fazendo com que existisse uma padronização de estilo na escrita. Quando surge a crítica retórica para se definir subgêneros das epístolas do Novo Testamento, a discussão vai muito além de o conteúdo ser didático ou pessoal.


    Muitos classificam o estilo de literatura da epístola aos Filipenses como uma carta de amizade, enquanto Romanos seria mais diplomática, seguindo, em diversos aspectos, padrões de um embaixador. Isso faz muito sentido, já que Paulo não fundou a igreja em Roma, mas, por outro lado, plantou a comunidade de Filipos durante a sua segunda viagem missionária.


    Podemos definir que essa grande parte dos textos do Novo Testamento são epístolas. Elas variam em termos de subgênero, com diversos estilos retóricos. No caso específico de Filipenses, os capítulos 1 e 2 trazem uma saudação que a maioria das cartas de Paulo contém. Até o fim do capítulo 2, existe um “boletim missionário”, mas, a partir da seção seguinte, há uma grande orientação a respeito de doutrina, de falsos ensinos e de experiências práticas de vida, que dificultam a distinção entre carta e epístola. Portanto, vemos os dois aspectos muito fortes: o tratamento interpessoal e a questão de lidar doutrinariamente com casos específicos dentro da igreja.


    No entanto, voltando para Romanos, dá para perceber um teor muito “doutrinário”. Só temos essa impressão porque naquela epístola Paulo inverte a ordem comum e trata das questões mais pessoais da igreja em Roma a partir do capítulo 13. Do capítulo 1 ao capítulo 11, lemos uma teologia voltada para os problemas da comunidade, que experimenta algum tipo de estresse que fica bem nítido no capítulo 14, devido à tensão entre judeus cristãos e gentios cristãos dentro da cidade de Roma.


    Por isso tudo, a divisão entre carta e epístola me soa um tanto artificial.


    PW


    Também me parece que Paulo não tinha muito em mente esse tipo de classificação nem que deveria escrever as epístolas conforme um certo modelo retórico. Ele varia de acordo com a audiência e a sua necessidade, além de mudar conforme envelhecia. Nas cartas mais pastorais, a Timóteo e a Tito, há um tom muito pessoal, quase que de despedida, mas, em outras, como a enviada à Tessalônica, percebemos outras nuances, com temáticas que não aparecem nos demais textos. Então, temos um cenário bem misturado, e talvez nem fosse a intenção de Paulo se adequar a um determinado tipo de retórica, ainda que ele use muita retórica.


    Também há o fato de que não existe na língua grega, pelo menos no conteúdo do Novo Testamento, a diferença lexical entre carta e epístola. É tudo epístola. Fazer esse tipo de segregação, a mim, soa um pouquinho artificial. Em todas as cartas de Paulo e do Novo Testamento (Hebreus foge um pouco disso), vemos uma estrutura formal.


    Uma carta dessa época precisava seguir três coisas. Primeiro, vem o que nós chamamos de introdução epistolar, na qual há a identificação do remetente seguida do destinatário, com uma breve palavra de bênção e de saudação, exatamente o que lemos no capítulo 1 de Filipenses, mais precisamente até o versículo 11. Seria algo assim: “Bibo para Victor, saudações”. Noventa por cento das cartas eram escritas dessa forma. E o que Paulo vai fazer? Ele acrescenta corpo a essa saudação. Notem como ele começa: “Paulo e Timóteo, escravos de Cristo Jesus, escrevemos a todo povo santo em Cristo Jesus que está em Filipos, incluindo os bispos e diáconos” (1.1).


    Depois, temos o corpo epistolar, que é toda a parte importante da carta. Nele estão os objetivos e alvos que Paulo quer atingir com sua retórica e sua redação. Chegamos então à parte final, que começa em 4.10. É a finalização, chamada por nós de conclusão epistolar, na qual o apóstolo se dirige de forma particular a algumas pessoas, dá uma saudação e segue com uma bênção ou um rogo de bênçãos. Portanto, embora seja flexível na maneira como embute teologia ou varia a tonalidade de intimidade, Paulo obedece a uma estrutura clássica e já consagrada. É muito interessante notar como a revelação de Deus se amolda a padrões humanos e se acomoda neles, porque são justamente esses padrões que as pessoas entendiam como carta. Em termos de estrutura, essa epístola tem uma forma que pode ser replicada em qualquer outra carta do Novo Testamento.


    RB


    Procede que as cartas eram lidas para a comunidade?


    PW


    Todo o conteúdo do Novo Testamento era lido em comunidade.


    VF


    Até porque, de certa maneira, os próprios Evangelhos eram missivos também. Eles fogem aos moldes das cartas paulinas, mas se encaixavam como correspondências. Quando foram escritos, foram escritos como correspondências. O escrito de Lucas, por exemplo, tem uma dedicatória, assim como Apocalipse, com a tônica das igrejas da Ásia.


    TROCA DE CORRESPONDÊNCIAS


    RB


    Havia uma troca dessas cartas entre as igrejas? Há essa especulação em relação a Filipenses e Colossenses. Fala-se até de uma epístola de Paulo aos laodicenses, que não chegou a nós. Observando o texto bíblico, conseguimos enxergar a possibilidade dessa correspondência?


    VF


    A evidência da troca de correspondências entre as comunidades cristãs do primeiro século não é interna ao texto. Porém, a quantidade de manuscritos que nós temos indica que rapidamente as comunidades entenderam que aqueles textos eram importantes o suficiente para serem compartilhados. Logo surge a ideia de um corpus paulino, ou seja, um conjunto de documentos de Paulo viajando juntos como se fosse um primeiro minicânon durante o primeiro século. Além disso, 2Pedro nos dá alguma evidência de que os escritos de Paulo eram de conhecimento mais ou menos geral entre as comunidades cristãs.
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